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EVENTOS AUTOBIOGRÁFICOS: QUALIDADES FENOMENAIS DA RECORDAÇÃO E 
COERÊNCIA NARRATIVA DE RELATOS. Luciano da Silva Alencastro, Gustavo Gauer, William 
Barbosa Gomes (orient.) (UFRGS). 

Memória autobiográfica refere-se à capacidade de recordar eventos específicos pessoalmente experienciados, 
expressos em forma de narrativa. Investigamos como índices de Coerência Narrativa (CN) do relato escrito de um 
evento pessoal se relacionam com qualidades fenomenais que o sujeito atribui à sua recordação. Solicitou-se a 42 
estudantes universitários (média 21, 6 anos, 36 mulheres) que lembrassem um evento marcante de vida, o relatassem 
por escrito, e respondessem a 25 itens (escalas likert 1-7) do Questionário de Memória Autobiográfica (QMA). 
Codificamos os relatos em três índices de CN: orientações (informações sobre o contexto físico e social do evento), 
referenciais (ações), e avaliações (pensamentos e sentimentos sobre o evento). Na média, orientações 
corresponderam a 43, 66% de cada relato; referenciais a 24, 07%; e avaliações a 32, 31%. Os índices de CN foram 
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correlacionados com oito variáveis do QMA: senso de recordação, imaginação, cenário, lembrança em palavras, 
história coerente, importância, evento incomum, e freqüência de ensaio da memória (em conversação e em 
pensamento). Encontrou-se correlação significativa entre o índice de orientações e a variável importante (r=0, 
257;p=0, 05); e entre referenciais e em palavras (r=0, 357;p<0, 05). Correlações significativas negativas foram 
encontradas entre referenciais e cenário (r=-0, 288;p<0, 05); e entre orientações e incomum (r=-0, 305;p<0, 05). A 
variável história coerente não teve correlação significativa com nenhum índice de CN, mas sim com outra variável 
do QMA, em palavras (r=0, 332;p<0, 05). Os dados não corroboram hipóteses de isomorfismo entre representação e 
expressão narrativa de memórias autobiográficas. Por outro lado, a correlação positiva entre volume do relato e a 
variável recordação pode indicar uma interação entre o sentimento fenomenal de recordar e a disposição para 
comunicar verbalmente o evento. (PIBIC). 
 




